
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª e Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª e Sábado 

  17h às 18:30h 
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No âmbito do Ano da Fé a nossa paróquia fará 
uma peregrinação a Roma. Essa viagem da Fé em 
comunidade que terá lugar de 18 ao 23 de Março 
2013 incluirá alguns outros lugares da Fé em Itá-
lia. As inscrições estão já abertas. Podem dirigir-
se ao Prior ou a Dona Irene Dantas. 
 
O Santo da semana: Santo André  

SITE DA PARÓQUIA 
http://www.paroquiadetires.org/  
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. :  
email: geral@paroquiatires.org  

Catequese da semana  
QUE SIGNIFICA A PALAVRA LITURGIA? 
 
A palavra “liturgia” significa originalmente “obra pú-
blica”, “serviço da parte do povo e em favor do po-
vo”. Na tradição cristã. Ela quer significar que O povo 
de Deus toma parte na “obra de Deus”. 
Pela liturgia, Cristo, nosso redentor e Sumo-
Sacerdote, continua em sua Igreja, com ela e por ela, 
a obra de nossa redenção. 
  
Catecismo da Igreja Católica 1069 
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

No que diz respeito à iniciativa do 
grande acontecimento que agora se 
realiza, basta, o simples título de 
documentação histórica, reafirmar 
o nosso testemunho humilde e pes-
soal do primeiro e imprevisto flo-
rescer no nosso coração e nos nos-
sos lábios da simples palavra 
«Concílio Ecuménico». Palavra pro-
nunciada diante do Sacro Colégio 
dos Cardeais naquele faustíssimo 
dia 25 de Janeiro de 1959, festa da 
Conversão de São Paulo, na sua Ba-
sílica. Foi algo de inesperado: uma 
irradiação de luz sobrenatural, uma 
grande suavidade nos olhos e no 
coração. E, ao mesmo tempo, um 
fervor, um grande fervor que se 
despertou, de repente, em todo o 
mundo, na expectativa da celebra-
ção do Concílio.  
Três anos de preparação laboriosa, 
consagrados a indagar ampla e pro-
fundamente as condições moder-
nas da fé e da prática religiosa, e de 
modo especial da vitalidade cristã e 
católica.  

Pareceram-nos como um primeiro 
sinal, um primeiro dom de graça 
celestial.  
Iluminada pela luz deste Concílio, a 
Igreja, como esperamos confiada-
mente, engrandecerá em riquezas 
espirituais e, recebendo a força de 
novas energias, olhará intrépida 
para o futuro. Na verdade, com ac-
tualizações oportunas e com a pru-
dente coordenação da colaboração 
mútua, a Igreja conseguirá que os 
homens, as famílias e os povos vol-
tem realmente a alma para as coi-
sas celestiais.  
E assim, a celebração do Concílio 
torna a ser motivo e singular obri-
gação de grande reconhecimento 
ao supremo dispensador de todos 
os bens, por celebrarmos com cân-
ticos de exul-
tação a glória 
de Cristo Se-
nhor, Rei glo-
rioso e imor-
tal dos sécu-
los e dos po-

Origem e causa do Concílio Ecuménico Vaticano II  

N. 4 
25 Nov  
2012 

“É como dizes: sou rei…, todo aquele que é da verdade escuta a minha voz ” 

Domingo XXXIV - Ano B - Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo  

http://www.paroquiadetires.org/


2. O Santo Padre Bento XVI 
lembrou-nos que a fé é uma 
porta “que introduz na vida 
de comunhão com Deus e 
permite a entrada na sua Igre-
ja (…). É possível cruzar este 
limiar quando a Palavra de 
Deus é anunciada e o coração 
se deixa plasmar pela graça 
que transforma. Atravessar 
aquela Porta implica embre-
nhar-se num caminho que du-
ra a vida inteira”. É, pois, um 
longo caminho, percorrido 
pessoalmente e em Igreja, 
que dura toda a vida. Na pa-
rábola dos trabalhadores da 
vinha (cf. Mt 20,1-16) é dito 
que se pode sempre entrar. O 
Santo Padre diz que esta por-
ta está sempre aberta; e essa 
porta é o próprio Cristo. En-
trar por ela é escolher uma 
perspectiva de vida que é a 
do próprio Senhor, que nos 
une a Ele para vivermos como 

Ele viveu. É um longo cami-
nho, comparável à experiên-
cia da peregrinação. 
Durante este ano somos con-
vidados a percorrer este ca-
minho, em Igreja, onde nos 
apoiamos uns aos outros, 
aprendemos uns com os ou-
tros e nos fortalecemos mutu-
amente, sabendo que é o Se-
nhor quem nos guia. O pere-
grino ainda não chegou ao 
“santuário” que o atrai; pode 
perder-se no caminho, sofrer 
o cansaço e a tentação do de-
sânimo. O peregrino deve 
manter o coração atento 
Àquele que o atrai e que é o 
motivo da sua caminhada; de-
ve confiar humildemente que 
as agruras do caminho não 
impedem a chegada ao 
“santuário”. 

Vamos ler em etapas; 
 
A CARTA PASTORAL DO CARDEAL-PATRIARCA À IGREJA DE LISBOA 
POR OCASIÃO DA ABERTURA DIOCESANA DO ANO DA FÉ 
 
A fé vista como peregrinação 

Plano Semanal - 2012 | 2013 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria - 

Tires 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Baptismos 

Cartório    
Cartório/

Legião de Ma-
ria - Tires 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Baptismo 

 
Grupo Bíblico/

Legião de 
Maria– Tires 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30       Shalom 

 

Excepcionalmente neste ano da Fé, a paróquia vai acolher as pessoas 
a partir dos 16 anos de idade que ainda não receberam os sacramen-
tos de iniciação crista – Baptismo, Eucaristia e Crisma. Serão catequi-
sados neste ano da Fé, de 24 de Novembro deste ano até 24 de No-
vembro de próximo ano, o dia em que acabará o ano da fé. Nesse dia 
receberão os três sacramentos.  A hora da catequese é das 16 às 17 
horas aos Sábados e já começamos no Sábado 24 de Novembro 2012 
na igreja paroquial.  

=Aviso Especial= 


